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• 8!!!!!!!!!!!!!!!~~~~~~ UEM entrasse áquelas horas no 

palacete do rico proprietário 
Santos, precisava duma certa 
cautela, pois, que, a cada ins­
tante, se podia esbarrar com os 
inúmeros criados, médicos ... 

Apenas um leve murmúrio, que mais parecia uma ora· 
ção, foi a resposta do jardineiro que, encostado a um canto 
da cabana, conservava a cara escondida entre as mãos, pa­
recendo, pela maneira como estava curvado, que tõdas as 
fõrças eram insuficientes para arrostarcm com o pE!o de ta• 
manha desl!raça. 

que atravessnam cm lôdos os . • • • • , • 
sentidos e com grande precipi- Decorreram seis anos. 
lação, os larg'>s e compridos Como os leitores já sabem, ambos tinham a mesma ida· 
corredores do grande e belo pa- do. Pedro era rico e Eduardo era pobre; aquele < ra filho do 
lacete, circundado cm tõda a rico proprietário, este era filho do pobre jardineiro, não im-
volta por um perfeito mar de pedindo isso de ambos serem os melhores amigos, sendo 
frondosas árvores qiie, no ve- impossível passar um sem a companhia do outro. 

rão, pareciam querer juntar, o mais possível, os seus · O proprietário, tendo conhecimento da cofncidéncia do 
folhosos ramos, para impedir que o mais pequeno raio de dja e hora do nascimento das duas crianças, consentira que 
sol, não pudesse ir fe- -rr---- seu filho brincasse com 
rir, comassuasflechas o filho do jardineiro. 
de fõl!o, as belas flõres Dava gosto ver uma 
que, à sombra das suas das ccargas cerradas• 
copas, se escondiam, que os dois faziam 
constituindo o mais através das grandes 
belojardimqueeristir alamedas do 1ardim! 
podia. Com uns capacetes 

Realizara-se a de papel, encimad.,s 
maior aspiração do por uns penachos fei· 
rico proprietário! O tos de corda desfiada, 
pedido que, a tõdas as um cinto de pano ao 
hora, e instantes, fa. qual penduravam 
zia a Deus, fõra final· umas espadas feitas 
mente atendido. Ter pelo velho jardineiro, 
um filho a quem mai e uns compridos paus 
tarde pudesse lega a servirem de cavalos, 
t~da a sua enorme for nada paruacomêlcs ... 
tuna, ninj!uém lhes metia 

• 
Aquela mesma ho- z • • 

ra, num pequeno bar· · ,,í.dlNM 
racão que exutia a um 
c~nto do . enorme jar- M 
dxm, expuava a mu l 
lher do pobre jardi­
neiro João, apenas 
cercada por Este, por~l...-~"'-
um médico do Monte· 
·pio e por uma vélhota · 
que tentava fazer ca- !i/I 
lar uma criança re 
cem-nucida. 

- Pobre homem. 
Vejo que Já não são o:cessar1os os meus servico• nada 
mais ltn~o a faz~r do que retirar-me. Contorme se com a 
sorte que Deus lhe deu e procure fazer daquela criança 
um homem que, mais tarde, seja p;<:~t.ivel à. sua Pátria! 

.. 

medo ... 
Mas aquele céu 

aberto, te11e que aca­
bar um dia. 

A escola chamava 
por êles. 

Pedro foi para um 
dos melhores colégios 
da cidade e Eduardo 
foi para a única escola 
que existia na aldeia. 

!Desde então, o viver 
de Eduardo foi com· 
pltlamente modifi· 
cado. 

To.mando amõr ao 
==>-D-""'"----"-'estudo, leuntava·se 

m:il o sol era nascido e, até à hora do almõço, não fazia outra 
cdsa que nlo fõsse estudar, partindo em sefuida para a 

(Contínua na pagina 4) 
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For TAUZINH.A. 
Desenhos d.~ CATANÉ 

ANDA era a princezinha rç:::-;-::'T';.11:t1~~~~~~~-§r~ 
loura do Reino da Fanta· 1 
sia, Naquele país o céu 
era sempre azul e o sol 
sempre de ouro. Vivi a 
num palácio de prata; as 
aias eram borboletas lin­
díssimas e os págens, ca· 
nários que cantavam des-

·.· ._J , de o romper do dia ao 
~~~ - - pôr do soL 

A princezinha era feliz; tudo quanto ambicio­
nava tudo tinha. 

O coração já o havia d~do ao príncipe Lio do 
País Maravilhoso, mas a felicidade não dura sem­
pre; o Rei Negro, do país da Escuridào, vendo a 
princezinha, apaixonou-se por ela e pediu-a em 
casamento. Nanda recusou; porém, delicada como 
era, disse·lhe que não poderia aceitar tão grande 
honra porque estava noiva do príncipe Lio. O 

Rei Negro 
gar-se, 

Uma noite, estando Nanda, no seu varandim 
. prateado, falando ao príncipe, tão entretidos esta­
.. vam na conversa que não pressentiram a vinda a 

Rainha Maldita, uma terrível feiticeira, mãe do 
Rei Negro que fadou assim a princezinba: 

- «Eu te fado para que sejas encerrada no 
~~~f Castelo do Fogo. Nanda desapareceu imediata­

mente». 
Lio não sabia que fazer; olhava para tôdos os 

cantos, percorria os jardins acompanhado das lin· 
das aias e dos págens mas nem sombra da prin· 
ctsa. Que havia de fazer? 

Só quando o sol lhe dourou os lindos caracois, é 
que o príncipe viu que o dia já tinha nascido. Os 
pagens já não cantavam, empoleirados ás beiras 
dos ramos das árvores, onde se conservaram até o 
céu acender as suas estrelinhas. t 

'-' ... ..--. .... ~.-.;;;a,...,....:;.....:;....;:;..:;,.:._,;j)....~~~..l...-lii~ O príncipe não sabia que fazer para recupe· 



rar a noiva, quando ouviu duas borboletas, aias da 
princêsa, falarem. Diziam assim : 

- Sabes, Borboleta Dourada, vou hoje voar 
alto, muito alto, até ao 
céu, a-fim-de pedir pro- ~ 
tecção para a minha • ..........._ 
princezinba:&, • ' ............... "-

- «Tu ?! Como o con· :.... •• • f\. À 
seguirás Borboleta Bran- ~ ~z;J~ 
ca ?! As tuas azas são 
pequeninas, transparen- \ · '-
tes, tão leves que Iião po- 11 \ \ '-. 
dem alcançar o céu ? !:& 1 ) \ 

J 

em demanda do Castelo do Fõgo. Che~aram ab 
portão à tardinha, 

Lio pôs-se a espreitar, mas saía do portão tanto 
calõr e fumo que nada 

• via. Pensou em retroce­

-e Verás ! A vontade , 
é força, querer é poder:&, ~ ~ ~ 

Mal escureceu, voou ~ L...> 
e, num abrir e fechar de ;;;-
olhos, chegou ao ceu. Viu J9 

der, mas ai 1 dali é que 
êle já não saía sem a 
princésa. A estrelinha, 
saltando-lhe da algibeira 
do casaco enfiou pela fe­
chadura e, imediatamen· 
te, o Castelo do Fõgo 
desapareceu. Correndo 
para êle, Nanda logo o 
estreitou num grande 
abraço. 

Quizeram agradecer 
à bondosa estrêla, porém 
já ia tão alta que mal a 
divisavam. 

uma estrelinha muito • 
brilhante, beijou-a e pe­
diu-lhe que salvasse a 
princêsa Nanda, para que 
a alegria reinasse outra 
vez no país da Fantasia· 

A estrelinha sorriu e 
pediu-lhe que a trouxes­
se presa às asas. Lá des­
ceram, então, muito 
agarradinhas; a borboleta 
vinha tào contente que 
não sentia o cansaço. Chamou o príncipe e apre­
sentou lhe a linda estrêla; êste, guiado por ela, foi 

F I 

Nessa noite a estre­
linha brilhou mais e os 
canários cantaram hinos 

./"" em loµvôr da princezi· 
nha. 

füectuou-se, por fim, 
o casamento, sendo ma­
drinha a B o r b o 1 e ta 
Branca. 

A felicidade n ã o 
mais deixou de reinar naquele país em que o sol 
é sempre de ouro e o céu é sempre azul .• • 
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ascola onde era estimado pelo professor e seus companhei­
-ros. Entretanto, o pai de Pedro quási não fazia outra coisa 
que não fõsse receber avisos do Director do Colél!io para 
onde mandára o filho, dando-lhe conhecimento do mau 
comportamento dEste, 

- · cO meu filho, ou é ' estúpido; ou não saí a 
mim !» dizia o rico pro;>ri~tár10, 

• 
... .. 

Chegou o fim do curso e: com êle, uma re­
provação para Pedro, e uma distinção para o 
filho do jardineiro. 

No primeiro encontro que tiveram, começou 
Eduardo a compreender a grande diferença de 
classe que existia entre si e o seu c"mpanheiro 
de in:ãncia, para o ·que muito contnbuia o tolo 
orgulho de Pedro, o qual fazia tõdos os possífeis 
para não acompanhar com um rapaz pobre como 
era o fill:lo do seu jardineiro. Mas, mesmo assim, 
não podia impedir de se encontrar várias vezes 
com t:duardo. 1 

- Mal tu calculas - dizia-lhe o filho do pro-
' prfotário - o que era o meu colég'io ! Ali s6 en tra 

l!~n te di:cente e com educação, como eu! Se por 
acaso tu lá tentasses entrar um dia - que !lão 
tentas ! - eras posto fóra, por indecente e má 
figura ! Para lá, só entram filhos de gente rica, · 
como eu! 

Eduardo. comparava o seu fato ao de Pedro 
e olliaodo para. as suas alparcatas, que nem de 
longe se poderiam comparar aos sapatos de poli­
rt~nto do seu antigo amigo, nada di?ia mas não 
por veriionha de ser pobre, que a não tinha! 

• 
.. "' 

Andando o proprietário a dar um passeio 
pelo bdo jardim, do qual tinha um ~rande orgu­
lho em ser o dono, parou junto do 1ardineiro que, dcscan­
çando do trabalho do dia, se encontrava sentado á 1 orla 
da sua pobre cabana, fumando num comprido cachirnt-o. 

Já falavam, a alguns minutos, a res~eito de mod.ficr,ç.J,s 
a fazer num canteiro, quando o proprietário, olhando rau 

dentro da cabana, v1u o filho do jardineiro, debruçado sõ, 
bre uma pequena JJ1esa, tendo na sua iren1e um livro aberto 
que parecia estar lendo com enorme atenção. 

- «Que diabo fazes tu a teu filho, para que êle tanto 
estude 7,. preguntou o patrão de João. 

- «Saiba V. Ex.ª que não laço nada 1 Ele se 
estuda, é porque quere, porque tem vontade, 
porque ... pensa llO futuro 1. • . > respondeu o 
velho jardineiro com uma certa pontinha de 
orgulho. 

- cMas porque motivo, tendo eu mandado 
meu filho para um dos melhores colégios da 
cidade, não consegui que êle estudasse enquanto 
IU •• , ,. 

- •Se o filho de V. Ex.ª não estudou, i 
porque .• ,,. 

- « .•• E' burro! queres tu dizer 'l !> 
- «Peço perdão, mas não era tençlo mi-

nha .•. ,. 
- cBastà ! Não é necessário mais nada. Eu 

saberei dar a correcção devida áquele tratante!> 
E, dizendo isto, voltou as costas ao jardineiro 

que ficara um tanto embasbacado, e encami­
Rhou-se a largos passos para a sua residincia. 

Atravessando, como um furacão os longos 
corredõres, dirigiu-se ao quarto do t'ilho, notan­
do-se, logo à primeira vista, que não eram das 
melhores as suas intenções. 

Mas, mal deparou com aquele que tantos 
:inos desejara, e que Deus fizera a esmola de lhe 
dar, a sua mudança foi completa. 

-Que aconteceu, meu pai 7,. preguntou Pedro 
um tanto admirado da rápida eilúada de seu pai 
no quarto?> 

- cDize·me uma coisa: Tu és burro?" 
1 ....: cNão sei se assim se pode chamar a um 

filho seu, meu pai! Mas qual o motivo porque 
assim me interroga i» 

-«Nenhum .•. ou antes, disseram-me, agora, 
uma coisa,,. eu logo conto-te ... > 

.Glze:l-.o 1st<', saíu, s,m car llr µ ... a que o filho lhe fi. 
zcsse irais ~H[ucta~. 

Já n'.l 1 orn cõr, chrigindo·se pna o' rn <scri'1:rio. pen· 
sava: <o p:tt.!e do 1ara11 atnéa r.:I" .: t..o e~!ú;·1~0 loa.o 
jul:ava : " 



Entretanto, Pedro tanto puxou pela cabeça, que veio -a 
tirar a conclusão de que não poderia ter sido outro, senão 
o filho do jardineiro, qutmdisseraaquilo a seu pai. Enter­
rou o chapeu até aos olhos e, saíndo de repelão, dirigiu-se 
a casa de Eduardo. 

Este continuava, como sempre, agarrado aos livrot,' en· 
quanto seu pai, a um canto, o contemplava enlevado. 

De repente, a poria da cabana abriu-se e Pedro, verme· 
lho de c6lera, entrou, duigindo-se a Eduardo, nem sequer 
reparando no bom velho, que, assombrado, comtemplava a 
scêna que se lhe deparava. 

- cCão 1 Invejoso 1 Que esptrnu tu lucrar quando 
disseste a meu pai que eu não passava dum burro?! 

Cair-lhe nas bõas graças? Esperar receber uma gorj!eta? 
Pois bem, Ele não te deu nada mas ..• aí tens ago­

ra!. •• > 
E, antes que Eduardo se pudesse defender, deu-lhe uma 

bofetada que o fez cair redondamente no chão. 
Um rugido, que mais parecia ler saído da gar~anta de · 

uma fera, ao sentir a presença do caçador que a ba·de ma· 
lar, do que da garganta dum homem, foi a resposta, e o ve· 
lho jardineiro, num salto, que a um ginasta seria difícil dar, 
atirou-se sõbre aquele que ousara bater em seu filho, e, de· 
pois de o agarrar pelo pescoço, atirou-o ao chão, po!Ído·lhe 
um joelho sõbre o peito. 

Eduardo, vendo que a ira de seu pai, podia-quem sa· 
be !-levá-lo ao cometimento de um crime. levantou·se, ain· 
da um pouco atordoado, e, agarrando-se ao jardineiro, e em· 
pregando tõdas a.s sua1 fõrças, conseguiu que êle deixasse 
a sua prêsa, à qual já via chegados os seus últimos mo­
mentos. 

- cMeu pai! Pense no que faz! Ele é quem manda, e a 
nós s6 nos cumpre obedecer. Ele é patrão e nós sõmoscria­
dos !> 

- «Criados, sim: mas dão escravos, para que, entrando 
em nossa casa, nos venham esbofetear ! ... retorquiu o ve­
lho, espumando pela bõca». 

-•Lembre-se, meu pai que, de hoje para ámanhã, pode· 
cos ser despedidos, e depois .• , maior miséria ..• a fome,.,• 

- cSaia ! Saia, ou não sti o que farei!, .• :. 
E João, apontando a porta ao filho do seu patrão, pare­

cia deitar chispas de fõJ!o pelos olhos. 
Pedro, ao encontrar-se cá fóra, respirou fundo e, esten· 

dendo o punh;i cerrado e ameaçadoramente para a cabana, 
disse: 

- Haveis de mas pagar bem pagas, malditos pobretões !> 

f 
i 

• 1 

• • 
Como era de esperar, no dia se~uinte, foram desptdidos. 
O pobre jardineiro ofereceu, em várias pontos, C'~scus 

serviços, mas ninguém se quiz servir dêles, poi;
1 
verem qre, 

além de ser velho, não possoia nenhuma caria que o reco· 
mendasse, pois o paf de Pedro, negara-se a passá·la. 

As fracas economias que possu1am, foram-se acabando, 
e a fome começou a espreitar os dois infelizes. 

Eduardo começava a desesperar-se \)M não ler q>r~n­
dido uma arte qualquer, com que agora pudesse socorrer 
seu velho pai. -· 

Jllas nunca deixou de estudar. 

* .. .. 
LISBOA, \930. - Nove horas da manhã. Um polícia 

· pr.ocu'tava ·conduzir com bons modos, um pobre homem, tõdo 
rõto, que parecia chorar, pois quem se afirmasse um'·pouco 
notaria que, entre a buba, um pouco crescida, se viam ttns 
pequenos pontos brilhantes, lágrimas. Os olhos mal se viam, 
encobertos pelo chapeu, do qual pouco mais existia do que 
as largas abas derrubadas. í) rapazío começava a jnntar·se, 
atraído por aquele espectácolo que parecia interessá-lo. 

O polícia vendo que por bõas maneir;is, nada conseguia, 
começou a empregar uma certa violêcc1a para o fazer dar 
alguns pa!sos, pois o desgraçado negava ~e a acompanhá-lo. 

Começava o cívico a desesperar-se, quando um jónn 
oficial, que vinha a dobrar uma esquina, vendo aquela 
scêna, se aproximou. 

O guarda, ao ver um seu superior, }lerf.lou·se, largando 
por momentos o mendifo, e fez. a continência. 

- cQnem é êsse homem?> pre2uolcu o ohc"al. 
- cUm vadio que encontrei a dormir num banco da 

Avenida, meu tenente>. 
- cPara onde o leva ?• 
- cA' esquadra mais próxima, meu tenente>. 
O oficial, pareceu comover-se com o destino daquele 

desgraçado, que não ousava lnantar os olhos, talvez com 
vergonha! 

- cOnde mora?» preguntou o oficial, dirigindo·se ao 
infeliz. 

A esta pregunta, talvês admirado por vér uma pessoa 
que se interessaYa por êle, o ra2abundo levantou a cab~ça. 



6 

Ou'f'iram·se, entã<l) dois gritos: 
- <Eduardo !• 
- cPettro !• 
E, ante o olhar espantado de tõdos 01 que assistiam 

áquela scêna, o oficial abraçou aquele qµe ainda há pouco 
vinha aos encontrões, n'a frente de um polícia. 

A principio o vagabundo tentou esquivar·se ao abraço 
do oficial, e tôdos os que estavam mais próximos, o ouviram 
pronunciar, entre lágrimas : 

- Deixa·me Eduardo •.. na<la mereço ..• fui u.m ban· 
didol ... > 

Mas o ofidal pareda nada ou•ir1 e, dirigindo·se ao po· 
lida, que, um tanto embasbacado, 1e conservala a uma 
certa distância, disse: 

- <Pode rctirar·se. De hoje para o futuro, responsabi· 
liso· me pela conduta d&te homem!> 

- «A's suas órdens, meu tenente. Disponha sempre 
do 39!" 

Eduardo, pois não era outro o oficial, chamou um taxi, 
e, depois de subir com o vagabundo, no qual o leitor, por 
certo, já descobriu Pedro, o antigo çompanheiro de Eduar· 
do a quem tanto mal fizera, deu a <lirecção de sua cua ao 
cchauffeur>. • 

Como a dittância a percorrer, ainda fdsse um tantogran· 
de, Eduardo pediu a Pedro que êste, que !le deixara rico, 
em véspera de herdar uma enorme fortuna, lhe explicasse a 
razão porque o vinha encontrar na frente dum polícia, 
preso como vadio. 

- cSim, a ti digo.te tudo, porque ~o meu único ami· 
go, um amigo verdadeiro l Oun: 

Meu pai, como sabes, dava·me tõdas as liberdades. 
Abusando dessas liberdades, comecei a frequentar o jogo, 
onde não faltava lddos 01 dias, embora saísse sempre sem 
dez réis na algibtlra, pois nem uma única nz a sorte 
me favoreceu. Não me chegando já o dinheiro que 
meu pai me dava, tirava-lhe outro, sem que êle o notasse. 
Mal pensava que, roubando meu pai, me roubava a mim 
próprio! Meu pai, já bastante idoso, morreu; e quando me 
preparava, passados dias, para receber a fortuna legada por 

•••••• F 1 

meu pai, fuiinformado, com grande espanto meu, de que, da 
enorme fortuna, apenas existia o palacête, que, depois de 
vendido, mal chegou para pagar as dívidas feitas por mim. 
V1-me dum inslanle para o outro, em completa miséria. 
Vim para Lísbda, na esperança de governar a m nha vida, 
trabalhando; mas a sorte mais uma vez nãc> qniz. O resto, é 
fácil de adivinhar :-abandonado !)Or tddos, comecei a sentir 
a fome .•• a miséria ••. > 

Quando concluiu, as lágrimas, saltando dos olhos dos 
dois velhos amigos, corriam pelas faces, indo cafr sõbre as 
mãos de ambos, que se conservavam agarradas, como um la· 
c;re que selasse uma amisade eterna. 

Quando conseguiu 1erenar um pouco, Eduardo explicou, 
por sua vez:, como conseguira adquirir no exército, o posto 
que agora possuía. 

Tendo entrado para a vida militar como voluntário, pois 
ainda não tinha a idade suficiente, nunca deixando de es· 
tudar, pensando no belo futuro que podia vir a ter, se tem· 
pre assim procedesse, era agora tenente de infantaria com 
Yinte e quatro anos de idade. 

Chegaram, finalmente, ao seu destino. 
Eduardo, depois de dar ao seu amigo um dos seus fatos, 

sentou-se com êle à mesa para almoçar. 
- •Pedro! De hoje para o futuro, nada te faltará ! Ar· 

ianjar·le·hei um emprego decente ..• mas .•. Que tens Pc· 
dro 1 Parec•me que não estás descançado ! ... » 

Pedro ainda nlo havia tocado na comida, que uma ve· 
lha criada tinha pôsto em cima da mesa, parecendo pouco 
sossegado. 

- cNão é nada ..• a comoção de ter encontrado ... Mas ... 
mas .•• Eduardo ! Onde está teu pai?• 

- cAitora percebo ! Pode' estar descançado. Meu pobre 
pai morreu pouco tempo depois de ter saído de tua casa. 
Mas, vivo que fd5'e, tenho a certeza que te perdoaria .•• 
como eu te perdõo, meu querido Pedro, meu querido 
amiJ!o! 

E os dois amigo1, chorando como crianças, caíram 
nos braços um do outro. • 
• 

M • •••• • 
HORA DE RECREIO 

Solução dos problemas anteriores 
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P R O B L E M A S 
llOíllSONTALMEN rE 

t, nome tle mullier. 2, vogal; parte do corpo; artigo. 8, rua de 
arvores. 4, ente pertencente ao sexo masculino. 5, palavra rrancrea; 
lnlllt.11en114vel à vlt1a. 6, pala\'ra Inglesa: Yogal. 7, nome dum teatro. 
de 1.lsboa. 8, pollgno de nov:: lados. ti, três consoantes. iO. duas vo­
gala. 11, consoante. 

VICRTl<:ALMENTP: 

1, advérbin do lugar, escrito em português arcaico: vogal, 2. 
que corrt multo. !l, nome de b"mem. '· forma lle verbo; Ter.bo. s. 
,·ogal: nome remlolno: duas vogàla. &, palavra latina; rorma de ver­
bo; consoante. 7, vognl; ,·ogal. 

1 IORISONTALMEI\ TI•: 

1, cadela de Ilhas e Ilhotas entre !'. Vicente e Granada, 12, pá. 
leo. 1:1, suarda, que se extrai da li. fi, v11gem, na. base do pecíolo 
de algumas planta• de rolhas 111ternas. 16, escritor português. i8, 
tlstado ela lnclln portuguesa. 10. clllac1e da Au~lrla. 20, livro d" rioi:­
slas de Antonlo r-obre . 21, pareceu~a. 22, anlgo rlellnldo, arábico. 
23, vila cio concelho de Alcobaca 11.elrleJ. 2~. e1crltor portuPuês. 26, 
corrtllhelra de l'Ortugol (Faro), ZT, rei de Israel. 29. condado ne ln· 
glaterra. :lO vlln de • onrtelxa 11 ~ova (Coimbra). :12, povo nómada, 
1le raca berbere, que habita o ~aliará . 33, nome antigo do Pó. 40, 
lndloa 1fo 11rasll; são de cõr clara e exces•lvamente lndolentes. 41, 
noU\ musical. seguida de uma consoante Que precedl<l11 11e um P sõa 
coroo r. 42. corpo orgnolco que se forma nns remPas de multas elas· 
ses •lo nnlmats e uue contem o germe de um animal da mesma es­
;iécle. i:J, vasta e e>tlensa cordilheira Que percorre o llloral elo lira· 
sll. 41, artigo (plur11I). 45, em vez de chã. 46. nome Que os e11fo<'los 
dão "º 'º'- 47, nntes da oraslio pró1>rt11. 50, praticas consagractas. 
s1. hablla~ào de lndlos na Amerlcll do !';ui. 52, lo•fpldo. ~.o me~mo 
<111e -.An ... oo, um dos vinte estados "ª uepúbllca do nrasll. 65, 
aciullo que constitui a pesso1t que rata. 70, cidade cio Mexlco. 71, ~n· 
tlga. c1ct11de da Orécln, situada no l'arnaso • couMgradll a Rarbo. 
72, emorega-se em termos derlv11tlos do grego e de certas l\nguas 
estrangeiras. 

1, segundo os preceitos da geodeala. 2, género do eupborbl11ceAs, cujas sementes produzem um óleo purgativo. 8, terrelros. 
em trente e as 'ezes, em \'Oltll da egreJ11, 4, patriarca hebreu. 5. Indicativa de \'llrlas relacões, de lugar onrte. 6, ligação tios verhos 
auxiliares com lnrlntto de outros verbos, 7. cidade da 1111ssla (Hessarabla à beira do l>anublo. O, rtlha mais velba de Labflo, nlllll1er 
de Jacob. o. trcs consoantes. 10, três \'ogals. 11. dcclma qulnt:L consoante tio alCabeto pOrtuguea. 15, rio da 11rnnca. 17, cleclma 
nona consoante do alfabetO português (duvla). 21, o mais. 22. rei de Judá. 25, Instrumento munido de lente& para aul'lllar a vlMa: 
21!, cidade dn Grectn. SI, quinta coo~oante do allabelo portui.tuês. 33, cidade de loglalerra (condado de Surr~y) aramarta pelas suas 
ilguas minerais, Si, povoação <lo concelho de Castelo 110 l'ah·a r A\'elro). 35, humor purulento que ucorre de certa• ulcerns. :ltl. con-

. 1rac~âo. 37, nome de dois herols 

1 
gregos da 11uerra. de T• oln. ~s. 

~f 1-1 J) Só JI H Jf registo de orrao de som nasal. 
69, artigo (plúral), r.7, aqueles oue • 
praticam o cultismo. os. <1ul11la 
letra. do alfabeto por tuguês e es­
crita no plural courorme se I~. 
40, cidade rt a Italla. slluncla nn 
vale da AOSlll rorma•la 11Plo rio 
norln-Bal. anuente tlo Pú. M, 
cordão ou rorrela com que ~e 
aperta qualquer peca de "estuá­
rio. 54, do verbo belJer. líO. nlm • 
viatura bc ROM (pi urnl) 67, pro­
nome pessoal. 59, t.10 'erho hil· 
ver. 59, larva que se cria uns re­
ridas dos animais. 61., i-ub&tAll· 
ela acucarnda. 62, liga as partes 
•emelbaotes de um 1Hscurso. os 
nomes de hora, de meOlda, a uma 
tracção da mesma hora ou me· 
dlda, e entra na éxpressiio Cios 
numeros compostos. 11.1, quinta 
con~oante do ntrabeto portui..u~s. 
M, marca ele automovel. t'O, pln· 
neta. 67, l11go tla Afrlcn 1rn con­
tluencla rto l\llo com o JlAhr-•I· 
Ghazal. 68. quinto fll ho do Jacob. 

, o mesmo que xl. .. 

Amertca GoncalTes 
(Braganca) 

• 
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AS FÉRIAS DE CARLITOS 

Vendo Toninho, o Carlitos, 
entre chalaças e lérias, 
brada, alegre, quási aos gritos: 
- «Tooinho, já tenho férias!• 

Acodem logo os papás 
a preguotarem : - «que foi, 
porque é que choras, rapaz, 
que aconteceu, que te doí? ! ... 

.l\!as como inda lá não vais, 
a razão quem a adivinha? !» 
- cQue tens tu ? !> bradam os pais, 
- «Que queres?! ••• > t rita a avózinha. 

.Ao ver a alegria louca, 
. do seu qu'rido companheiro. 

Toninho escancara a bôca •.• 
começa em grande berreiro ! 

Surge, também, a avó Lola 
que indaga da rabugice: 
- «Se já andasses na escola, 
dir.se-ia ser cabulice !> 

Nisto, entre caretas sérias, 
diz To ninho à avó e à mãe : 
- «E' que o Carlitos tem férias 
e eu quero férias também!> 


